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			“Vós que aqui entrais 


			abandonai toda a esperança.”


			Dante Alighieri


		




		

			E tu, atormentada alma, que 


			sente o Peso da existência afundar 


			os seus ossos e amargar o teu 


			coração com doses homeopáticas diante dos dissabores da vida, 


			espero que esta obra, de alguma forma, lhe traga algum conforto e sentimento de pertencimento.
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			Há um pensamento que, ainda que não seja frequente, sempre está lá, quando tenho que atravessar a rua ou estou em um lugar bastante alto. O desejo de me jogar. A vontade de preencher, por fim, o vazio com a imensidão da tragédia. A certeza de que a angústia e a dor finalmente me dariam descanso. 


			Sorrio sozinho enquanto imagino toda a cena e quase posso sentir o cheiro do sangue escorrendo, me deixo levar por um instante. Sinto uma euforia se apoderar do meu corpo, as batidas do meu coração se acelerarem e uma paz. Aí respiro fundo e deixo que o pensamento vá embora. O sinal fica verde.


			Cruzo a rua e sigo sem olhar pra trás. E de alguma forma, após esses poucos minutos desta macabra visualização, escrever isso em um texto, enquanto fumo um cigarro, me traz na boca um gosto de morte que é exatamente justo o que eu preciso sentir para seguir. Tenho muitas mortes em vida, mas, de alguma maneira, continuo aqui.
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			Uma das coisas que eu mais detestava era a facilidade que qualquer coisa tinha em perder o seu propósito, assim de uma hora pra a outra. A gente se esforçava pra caralho pra encontrar um significado, fingíamos tanto e por tanto tempo acreditar em algo, que passávamos a enganar a nós mesmos; E logo depois o jogo mudava outra vez.


			E quando estamos nesse estágio de transição, tudo nos é demasiado penoso. Os dias infinitos pareciam testar os limites de nossa mente e até mesmo os momentos de prazer continham algo de sofrimento, pois sabíamos que não iam durar. Permaneceriam em nossa mente, sob forma de memória vívida por algum tempo, o bastante para nos torturarmos enaltecendo-os, colorindo-os, supervalorizando-os, atormentando-nos diante da possibilidade de não poderem nunca mais serem revividos e então, fadados ao esquecimento. 


			Até que, aos poucos, vamos nos conformando e as lembranças vão ficando cada vez menos nítidas, até se encolherem tanto que mal podemos vê-las. E então encontrávamos outra coisa e sabíamos que o ciclo haveria de se repetir, fielmente, mais vezes do que pensávamos que podíamos aguentar, mas a gente sempre aguentava, porque não havia mais nada a se fazer- até, finalmente, não haver mais nada. Uma vida inteira reduzida a pó.
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			Um dos maiores paradoxos que vivo é que, se por um lado eu vejo muita beleza no mundo – até me emociono com banalidades – e bastam (é preciso) coisas ou gestos pequenos para aquecer o meu coração, eu também sinto o Peso. O carrego comigo constantemente, a cada passo que eu dou. A dor da existência sempre me acompanhou e eu a sinto o tempo inteiro.


			Logo quando eu acordo, quando de antemão já sei (ou creio saber) que o dia não vai ser como eu gostaria. Ou que poderia ser melhor. Tudo sempre pode ser melhor, absolutamente tudo. E quando, ainda assim, o dia é demasiado bom, a minha mente me sabota e me transporta para outro canto ou já começo a me afligir por saber que tal instante irá acabar e eu não poderei revivê-lo nunca mais. 


			Sou escrava de uma mente que não me deixa em paz nem quando eu durmo. Sempre pensando muito mais do que deveria, sobre tudo. A mente, por sua vez, acaba por sobrecarregar o corpo ao ponto que me dói fisicamente. É difícil para mim, às vezes, estar no momento e estou ciente que é daí que vem boa parte do meu sofrimento, por não viver realmente o momento presente.


			É uma eterna espera por algo que nem mesmo eu sei definir o que é, mas estou convencida que o saberia reconhecer, caso o vivenciasse. Nada em verdade de fato importa. E ao mesmo tempo tudo.
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			Era final de tarde, os últimos raios solares finalizavam o dia e com eles vinham aqueles questionamentos, que penso que nunca saberei responder. E então, me deparo com a seguinte mensagem em meu celular:


			— Não estou sabendo lidar com o vazio da existência. Preciso de alguém neste momento para me ajudar com o peso. Escolhi você. O que me diz?


			Sorri com uma certa tristeza e me fui em sua direção enquanto pensava que este havia sido o melhor convite que recebi em toda a minha vida. 
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			(...) E aí não sei quantos anos atrás, fazíamos isso e isso e isso...


			— Você tem saudade disso, né?


			— Não é exatamente que eu sinta saudade... Foi um momento... Que foi muito bom sim..., mas agora eu estou aqui, neste momento, e ele é ótimo também... E... Pra que este momento exista, eu preciso não estar mais no outro, entende?
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			Quando o vi pela primeira vez demorou cerca de uns 30 segundos para eu me dar conta que era exatamente o tipo de problema que eu estava buscando. Havia como que um aviso invisível em sua testa de” perigo, inflamável” que somente me deixava com mais vontade de arder em suas chamas. 


			Aquele momento durou muito mais do que o tempo cronológico ousa sugerir. O repito (que tal repriso?) Na minha mente constantemente quando preciso me sentir viva. Os instantes que sucederam o terrível encontro foram igualmente delirantes. 


			Era como uma embriaguez. Havia algo na forma como o seu olhar pousava sobre as coisas, como o vento soprava em seus cabelos e como eu mal podia esperar que concluísse as suas frases e iniciasse outras, embora o silêncio também fosse aconchegante. E após muitas horas vulcânicas ele foi embora e nunca mais nos vimos. E agora eu tenho que matar as horas tendo plena noção de que existe uma pessoa assim por aí pelo mundo afora e que ela não faz parte da minha vida.
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			Era aquela eterna agonia, uma angústia silenciosa que gritava somente na sua cabeça ao ponto de desritmar os batimentos cardíacos. Uma espera. Não sabia exatamente por quem, tampouco por qual situação. Mas sabia que algo faltava, pois sempre se sentiu metade. Constantemente estava a imaginar uma série de possibilidades. O clássico esbarrão na rua; um não notaria o outro até que caíssem e sentissem que tal acontecimento não era obra do acaso. Ou talvez em algum curso que fizesse? Algum dia a pessoa escolhida chegaria, certamente atrasada, talvez até por alguns dias e sentiriam a magia. Ou em um bar? Assim que um entrasse o outro a reconheceria de pronto e iriam um em direção ao outro sem dizer uma palavra sequer, pois seus olhos já haviam dito tudo o que bastava. Quiçá em um parque, ambos estariam sozinhos e seu cachorro seria responsável pelo primeiro contato. Quem sabe por internet, da maneira mais aleatória possível? Não sabia, mas sempre teve a certeza de que reconheceria essa pessoa, nunca antes vista, de pronto e a tardança deste dia o consumia.


			Um dia aparentemente como outro qualquer, o encontro aconteceu e tomou conta de todo o seu ser com a força de mil raios. Não havia espaço para dúvidas. Desfrutava, finalmente, da sensação de plenitude. O mundo ganhou cor, sons, cheiros e gostos que (dos quais) até então só havia ouvido falar. E eram ainda melhores. Sentia cada célula de seu corpo em festa. A vida era linda e maravilhosa... Até que abriu os olhos. Não havia passado de um sonho. (No fundo sempre soube que algo tão bom está fadado a existir somente na imaginação)
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			Quando alguém escreve sobre o amor, assim que os nossos olhos terminam de ler tal palavra, involuntariamente nosso cérebro começa a fazer associações baseadas nas nossas próprias vivências, nas experiências de terceiros que conosco foram compartilhadas, ou nos falta uma clara noção, por não acreditarmos termos vivido tal sentimento conforme o senso comum.


			O dicionário define o amor de uma forma, mas estou certa de que cada um possui uma ideia distinta e, por mais que a função da linguagem seja nos tornar aptos a nos comunicarmos, uma enorme gama de sentimentos, sensações e pensamentos ainda se fazem incapazes de serem expressados. O que uma coisa é para você jamais será exatamente igual para mim, talvez por isso exista tanto desentendimento no mundo, visto que a própria língua é cheia de falhas e lacunas. Possivelmente se encontre aí uma fonte do estabelecimento das conexões humanas. 


			Uma vez que as palavras, apesar de terem uma definição específica, podem representar e despertar as mais variadas interpretações, quando conhecemos alguém que vislumbra um significado similar ao que tínhamos em mente, algo especial acontece e um elo em potencial se estabelece. 


			Tudo fica um pouco mais fácil quando percebemos que fomos de fato compreendidos, posto que uma vez que é sabido pelo outro o que faz de você quem você é, as possibilidades de entendimento de suas ações crescem exponencialmente.


			E quando captamos a essência de alguém de maneira tão profunda nos tornamos mais capazes de perdoar e de nos aproximarmos da incondicionalidade. É como as incontáveis partículas que nos rodeiam, porém são invisíveis ao olho nu. Há também uma infinidade de elementos no outro que não podemos enxergar, e muitas vezes sequer nos damos conta disso.
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			Quando, olhando para trás, não somos capazes de compreender as nossas próprias ações, isso dá um certo toque de irrealidade para as mesmas. 


			A sensação de desconexão com o animus do realizador do ato em questão tende a nos distanciar dos acontecimentos. Se, quando uma cena vem à sua mente, você não encontra em si mesmo a motivação requerida para por tal coisa em prática, é como se estivéssemos falando da vida do outro. E se você não entende mais aquela pessoa, o que a levou a agir de tal maneira ou até sequer faz ideia do que ela estava pensando, fica clara a mutação interna que fora sofrida. 


			Assim sendo, de certa forma se torna a lembrança de outra pessoa, posto que é uma vivência que não fora vivida por quem você é hoje.


			Esta nova pessoa, entretanto, surge em detrimento do que você já foi. Por isso é tão difícil fazer escolhas, não basta o que irá ocorrer de imediato, há ainda um impacto imensurável no futuro e na outra pessoa que você irá se tornar sabe-se lá quando.
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			Aquele olhar cruzou o meu dotado de tamanha sincronia que por alguns segundos nada existiu. Estávamos tendo um daqueles momentos maravilhosos, que desafiam as leis acerca do mundo como o conhecemos, quando a menor fração de tempo é transitória e eterna ao mesmo tempo, e foi então que eu me dei conta: A efemeridade dos momentos de prazer nunca teria solidez o bastante para tornar suportável o resto das horas. 


			Eu havia vivido o instante perfeito e agora ele pertenceria ao passado. Eu nem queria mais fazer porra nenhuma. Acordar, levantar, escovar os dentes, tomar banho. No fundo, esperamos que até mesmo a mais trivial das nossas ações nos conduza, de alguma forma, àquele acontecimento com o qual sempre sonhamos. 


			Gastamos tempo demais imaginando situações que jamais iremos vivenciar, ou, ainda que seja o caso, perpetuar. Sabemos disso em um certo nível, mas é sempre doloroso quando tomamos plena consciência. Quanto mais julgamos difícil de obter uma recompensa por agirmos conforme o esperado, mais penoso se torna o mais ordinário dos atos. 


			Um dia você acorda e nada mais faz sentido. E quando não aspiramos a mais nada, vamos perdendo as nossas qualidades, uma a uma. E então começamos a nos questionar: qual o objetivo das coisas? A aleatoriedade que rege o universo é tão profunda que parece rir da nossa cara toda vez que tomamos uma decisão. Como saber como proceder? Como saber qual caminho trilhar? Diante de tantas alternativas, quais as chances de acertar? Você nunca vai saber se fez a coisa certa. O tempo e as oportunidades são simplesmente como areia escorrendo entre os nossos dedos e por mais que você tente segurá-los, no final não sobra mais nada. O momento se foi, para sempre.
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			Eu olhava para as pessoas que levavam vidas bastante semelhantes à minha com grande surpresa diante do otimismo e positividade com que elas encaravam as coisas e uma inveja do caralho.


			Sempre fui antagonista da minha própria existência. Paradoxalmente, apesar de sempre buscar a felicidade, constantemente boicotava, um tanto quanto sem perceber, quase todo o júbilo presente nos meus dias. Eu não era exatamente feliz, mas era certo que tinha razoáveis momentos de contentamento.


			Mas isso não era o bastante e eu não entendia o porquê. Havia sempre um gigantesco vazio, uma lacuna enorme que me parecia impossível de ser preenchida. Havia sempre um porém. Às vezes tão asfixiante que parecia que eu não poderia ser capaz de suportar, era preciso compartilhar, tirar um pouco do peso.


			Entretanto, aprendi há tempos que de nada adianta falar com as pessoas sobre coisas que elas não possuem sensibilidade o bastante para compreender. Não é culpa delas e não significa que são pessoas ruins, apenas possuem uma natureza deveras distinta da minha. 


			Quando consegui entender isso passei a esperar menos dos outros e, por conseguinte, me frustrar um pouco menos. Falávamos sobre porres, bandas, pessoas, filmes e ideias em geral e isso me bastava. Guardava as minhas peculiares visões acerca da condição humana e a própria existência para aqueles que sentiam do mesmo jeito que eu. Éramos poucos.
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